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SINoPsE,- Dois lotes de 6 e 10 bezerros desmamados, afetados por lesões peridentárías 
da "cara inchada", foram confinados em duas fazendas, na região de Rondonópolis, Mato 
Grosso; durante 5 a 6 meses os animais receberam exclusivamente ração balanceada, ad-
quirida fora da fazenda. Observou-se rápida melhora do estado de nutrição destes animais 
e houve regressão e reparação das lesões peridentárias. Nos animais de controle, mantidos 
em pastos de P. maximum nas mesmas duas fazendas, as lesões peridentárias persistiram 
ou agravaram-se e vários animais morreram. O experimento confirma conclusões, às quais 
se chegou em trabalhos anteriores, de que a "cara inchada" deve ser causada por fator 
alimentar existente em certas áreas onde pastejam os bovinos. 

Termos de inderação: Cara inchada, doença peridentária, peridentite, bovinos, bezerros, 
influência de ração balanceada. 

INTRODUÇXO 
A transferência de bovinos afetados pela "cara incha-
da", de região onde a doença ocorre para fazenda situa-
da em área de campo e cerrado, em Mato Grosso, re-
sultou, dentro de 4 a 6 meses, em regressão e cura, 
por reparação, das lesões peridentárias e em melhora do 
estado de nutrição dos animais em questão (Diibereiner 
et ai. 1975). O resultado deste experimento corrobora 
os dados obtidos no estudo da patologia da "cara incha-
da", pelos quais se chegou à. conclusão de tratar-se de 
doença peridentária de origem alimentar (Dóbereiner 
et ai. 1974). 
• Estudos experimentais subseqüentes mostraram que be-
zerros afetados por lesões peridentárias da "cara in-
chada" não apresentam regressão das lesões quando 
mantidos em pastos de capim-eolonião (Panicum me-
rimum jacq.) limpos, isto é, livres de outros vegetais 
de baixo porte, em duas fazendas onde a doença ocor-
re. Bezerros introduzidos com 3 semanas de idade num 
desses pastos, adquiriram a doença em poucos meses. 
Estes experimentes mostraram que a causa das lesões 
peridentárias pode ser procurada no próprio P. mazi-
murn, em áreas da ocorrência da "cara inchada". (Dü-. 
bereiner et ai. 1976) 

Neste trabalho foram investigados os efeitos do uso 
de uma ração balanceada como único alimento sobre as 
lesões da "cara inchada", em dois lotes de bezerros 
mantidos em confinamento em duas fazendas diferentes, 
positivas para a doença. 

MA'rE1u4.x.. E Mrouos 

Animais 

Na Fazenda S.E., município de Rondonópolis, Mato 
Grosso, positiva para "cara inchada", em julho de 1975 
foram escolhidos 10 bezerros Nelore desmamados, de 
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aproximadamente 1 ano de idade, nos quais se tinham 
verificado lesões peridentárias da doença. Cada animal 
foi identificado na orelha por brinco numerado. Em 
17.7.75, o lote foi confinado em área de curral, rece-
bendo exclusivamente ração balanceada de ingredientes 
comprados fora da fazenda. Na mesma data, sim outro 
lote de 8 bezerros, da mesma idade e também porta-
dores da "cara inchada", foi colocado em pasto de ca-
pim-colonião (Panicum maximum Tacq.), servindo como 
controle (Dõbereiner et ai. 1976). O experimento foi 
conduzido durante aproximadamente 8 meses, até 4.2. 
76. Os bezerros foram reexaminados em 29.9.75, 
22.11.75 e 4.2.78, levando-se em consideração o esta-
do de nutrição, o aspecto dos pêlos e as lesões pari-
dentárias. Os animais foram pesados no inicio do ex-
perimento, em 17.7.75, e a cada dois meses, a última 
vez em 4.2.78. 

Na Fazenda Pc., também situada no município de 
Rondonópolis e positiva para "cara inchada", em 2.10.75 
foram selecionados O bezerros mestiços zebu, com 4 a 
5 meses de idade, nos quais tinham sido verificadas 
lesões peridentárias da doença, e marcados com brincos 
numerados na orelha. Os animais foram confinados em 
área do curral e receberam durante 5 meses, a partir 
de 10.10.75, como único alimento, ração balanceada 
cujos ingredientes eram adquiridos fora da fazenda. 
Outros 8 bezerros doentes da "cara inchada" foram co-
locados, na mesma data, em pasto de P. maximum, ser-
vindo de controle. Os animais foram reexaminados em 
21.11.75, 5.2.76 e 13.3.78. 

Alimenta çêo 

O lote de 10 bezerros confinado na Fazenda S.E. re-
cebeu durante os 203 dias do experimento uma ração 
balanceada constituída de milho desintegrado com pa-
lha e sabugo, torta de algodão, melaço, vitamina A e 
mistura mineral completa. A mistura mineral eonsistiu 
cm: 

ortofosfato bic.lcico anklro, correspondendo 
a 48-50% de P505 	 83,200 kg; 

sulfata do cobre 	 1,880 kg; 
sulfato de cobalto 	 0,075 kg; 
selenito da sódio 	 0,008 kg; 
iodato do cálcio 	 0,032 kg; 
sulfato de zinco 	 4,200 kg; 
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nilfato de msnganôs 	 1,360 kg; 
fluoreto de sódio 	 0,800 kg; 
caulim q.s.p. 	 100000 kg. 

Sal comum era fornecido em cocho separado. A água 
de beber era fornecida em bebedouro de cimento e vi-
nha encanada de urna serra próxima, de área de cerrado. 

A ração era misturada a cada dia em misturador de 
tambor de 200 litros, O melaço era diluído em água 
e misturado à ração no cocho durante os primeiros 150 
dias. A composição da ração, para cada 100 kg, era: 

milho desintegrado com palha e sabugo 	 76 kg; 
farelo de algodlo 	 17 1cg 
mistura mineral 	 2 lcg; 
melaço 	 5 lcg, 
vitamina A 	 220.000 U.I. 

Um animal (brinco n.° 549), que estava sendo con-
trolado para registro zootécnico, foi retirado do experi-
mento após 4 meses, em 30.10.75. 

O lote de 6 bezerros confinado na Fazenda Pc. re-
cebeu inicialmente ração cuja composição, para cada 
100 kg, era: 

milho desintegrado colo palha e sabugo 	 68 kg; 
farelo de algod5o 	 30 kg; 
mistura mineral 	 2 kg; 
vitamina A 	 220.000 U.T. 

•A partir de 4.12.75, esses bezerros passaram a rece-
ber ração de composição igual à utilizada para os be-
zerros da Fazenda SE.; somente o melaço não fez 
parte da mistura durante os iiltimos 3 meses do experi-
mento. Os animais foram arraçoados durante 155 dias. 
A água de beber vinha encanada de um córrego. O lote 
dos 6 bezerros de controle foi mantido em pasto de P. 
maximuni, formado há 5 anos e conservado limpo de 
vegetais arbustivos e rasteiros, objeto de outro experi-
mento (Dõbereiner et ai. 1976). 

Foi feita uma avaliação do consumo e Custo da ad-
ministração da ração balanceada por animal na Fazen-
da S.E. 

Retorno ao regime de pasto 

A parLir de 4.2.76, os 9 animais confinados e re-
cuperados da "cara inchada" na Fazenda S.E. foram 
submetidos a um período de 10 dias de readaptação ao 
regime de pastagem, através da redução gradativa da 
ração balanceada, e em seguida transferidos para o 
pasto de P. maximum "limpo". Os garrotes foram reexa-
minados e pesados posteriormente, em 11.3.76, 23.5.76 
e 29,7.79. 

RESYLTADOS 

Ao segundo reexame dos dois lotes de bezerros confi-
nados nas Fazendas S.E. e Pc., positivas para "cara 
inchada", e alimentados exclusivamente com ração ba-
lanceada, houve grande melhoria do estado de nutrição 
dos animais e tendéncia nítida de cura das lesões pari-
dentárias. Ao terceiro e 'ãltimo reexame puderam-se con-
firmar as observações feitas ao exame anterior e verifi-
car reparação das lesões peridentárias com desapareci-
mento do odor fétido e diminuição do abaulamento ósseo 
da região maxilar. Somente no bovino 525 na Fazenda 
S.E. e no bovino 001 na Fazenda P. ainda se verifica-
ram lesões peridentárias ativas discretas, com ligeiro 
odor fétido, ao nível dos dentes P. e P. maxilares do 
lado direito, (Quadros 1 e 2). 

Os dois lotes de controle, de 8 e 6 bezerros, mantklos 
em pastos de Pankum maximum "limpos", nas Fazen-
das S.E. e Pc. respectivamente, não apresentaram ten-
dôncia de reparação das lesões peridentárias da "cara 
inchada", e 5 dos bezerros morreram na primeira fa-
zenda (Dõbereiner et ai. 1976). Os animais do lote 
confinado que receberam exclusivamente ração balan-
ceada na Fazenda S.E. ganharam peso, ao passo que a 
maioria dos animais mantidos no pasto de P. maximum 
"limpo" da mesma fazenda apresentaram mau estado de 
nutrição e perderam peso, também durante a época de 
chuva quando a pastagem era abundante (Fig. 1 a 3). 

Os animais confinados e recuperados da "cara incha-
da" na Fazenda S.E., que retornaram ao regime de pas. 

Fia. 1. Bovinos da Fazendo SE., município de Rondonópolis, Mato Grosso, anteriormente afetados pelcs "cara Incha da", cm 
22.11.75 por ocasiào do primeiro reexame, após serem mantidos durante 4 meses na própria fazenda sob confinamento com raç5o 

balanceada, apresentando-se com bom estado da nutriçCo e ne maior parte restabelecidos de doença. 
Fie. 2. Animais do lote de controle coes lesões peridenidrias da "cara inchada" persistentes ou agravadas, em 22.11. 75, após 
4 meses de prrnanéOcia em pasto de Fnicum maximum "limpo" na Fazenda S.E., mun. P..ondonópolis, Maio Grosso (Dõbereiner 

et ai. 1976). 
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de animais em que a média se baseia. 

to, continuaram ganhando peso e não mostraram novas 
alterações peridentárias, mantendo o estado de cura das 
lesões observado ao término do tratamento com ração. 
Durante o período de 165 dias (4.2.76 a 29.7.76) de 
permanência no pasto, o ganho médio de peso foi de 
55,3±6,7 kg. Cabe ressaltar que houve ganho (de 
20±2,1 kg), mesmo após o início da seca (23.5.76 
a 29.7.76), periodo em que normalmente animais afe.. 
tados pela "cara inchada" perdem peso. 

O consumo médio diário da ração balanceada por 
animal, durante o penado de 203 dias de arraçoamento 
do lote na Fazenda S.E., foi de 5,85 kg. Como o preço 
da ração foi de Cr$ 0,56 por kg, o preço total da ração 
por animal importou em Cr$ 665,84; levando em con-
sideração o custo do transporte dos ingredientes à fa-
zenda e da mão-de-obra para misturar e administrar a 
ração, o custo do tratamento por animal foi de ...... 
Cr$ 880,00. 

Dxscuss.o E CONCLUSÕES 

Os animais afetados pela "cara inchada" e mantidos nas 
duas fazendas em confinamento, recebendo ração ba-
lanceada, apresentaram cura das lesões peridentárias 
através de proliferação de tecido conjuntivo fibroso e 
subseqüente epitelização, resultando em reparação das 
lesões. Esses animais ganharam peso, enquanto que os 
animais doentes de controle, mantidos em pasto de Pa-
niCum maximum, mostraram persistência e agravamento 
das lesões da "cara inchada", perderam ou ganharam 
relativamente pouco peso e parte deles morreu (Fig. 3). 

Os resultados desse experimento confirmam as obser-
vações feitas anteriormente, quando se transferiram bo-
vinos afetados pela "cara inchada" de fazendas de ocor-
rência da doença para região indene situada em área de 
campo e cerrado, onde mostraram recuperação seme-
lhante (Dóbereiner et ai. 1975). A pastagem de P. ma-
ximura, em fazendas positivas para "cara inchada", pa-
rece conter o fator desencadeante da doença (Dobe- 

reiner et ai. 1976). No caso do confinamento com ração, 
para todos os efeitos práticos os animais doentes foram 
transferidos para condições isentas deste fator respon-
sável pela "cara inchada". Convém frisar aqui que a 
suplementação mineral dos animais de controle, manti-
dos em pastos de P. maximum, foi a usada rotineira-
mente nas duas fazendas, assim que a deficiência de 
cobre existente na região (Tokarnia et ai. 1971) não 
póde ser eliminada como fator coadjuvante para a pre-
cariedade do estado de nutrição desses animais. 

As informações obtidas no levantamento do histórico 
da "cara inchada" indicam que a transferência de bo-
vinos debilitados pela doença para outras regiões é uma 
prática adotada por proprietários de fazendas onde o 
problema ocorre, com resultados satisfatórios. 

O custo de recuperação de bezerros com "cara incha-
da", através de confinamento com ração adquirida fora 
da fazenda, importou em Cr$ 880 por animal, O preço 
de cada bezerro ou garrote com "cara inchada" era de 
Cr$ 250 a 300 na região, por ocasião do término do 
experimento. Na mesma ocasião o preço de bovinos sa-
dios com 2 anos e meio, idade dos animais ao final 
do experimento, era de Cr$ 1.000 a 1.200. O valor de 
cada animal recuperado pela administração da ração 
aumentou em Cr$ 700 a 950, aproximadamente a im-
portância que se gastou na sua recuperação, sendo por-
tanto economicamente inviável a adoção dessa prática, 
a não ser que se obtenha a ração a preço mais baixo 
e/ou se reduza o período de arraçoamento pelo menos 
a 4 meses. Na Fazenda Pc. observou-se a recuperação 
dos animais após 5 meses de administração cIa ração e 
em parte dos animais da Fazenda S.E. após 4 meses. 
Em experimento de transferência de bovinos com "cara 
inchada" para pastas de região indene (Dõbereiner et 
ai. 1975), ao primeiro reexame dos animais, 2 meses 
após a transferência, observou-se cicatrização adiantada 
das lesões peridentárias e ao segundo reexame, apro-
ximadamente 2 meses mais tarde, havia cicatrização per-
feita na maioria dos animais transferidos. 
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Aasntc'r.- Rosa, LV.; Carvalho, J.C.; Houser, R.H.; Dbereiner, J. [Effect of bern 
feeding on "cara inchada" (perlodontal disease) lis calves]. Influência da ração balan-
ceada sobre a "cara inchada" (doença peridentária) em bezerros. Pesquisa Agropecudria 
Brasileira, Série Veterinária (1976) 31, 59-68 [Pt, en] Centro Nacional de Pesquisas de 
Gado de Corte, EMBRAPA, Cx. Postal 154, Campo Grande, MT, Brasil. 

Twa groups of caives, consisting each of 8 and 10 animais respectively and affected 
by periodontal lesions of "cara inchada" (swoilen face), were confined on two farms where 
the disease occurs and which are situated in the Rondonópoiis area of Mato Grosso, Brazil. 
The animais received a baianced ration broiight into the farm during 5 to 6 months. A 
signfficant improvement in the candition of the animais was observed, and the periodontal 
lesions regressed and heaied. The condition of the control animais kept ou Panicum rn.aximum 
pastures on the sarne farms did not improve, the periodontal lesions persisted ar became 
more severe, and several animais died. 

The resuits of this ezperiment confirm conclusions drawn previously that "cara inchada" 
in cattle is of aiimentary origin and is caused by somo factor existing in tbe pasture of 
certain arcas. 

Index terins Cara inchada, periadontai disease, periodontitis, cattle, calves, effect of barn 
feeding. 

Pesq. agropec. brs., Séi. Ver. 11.5 -63. 1976 


